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A questão agrícola

Era o ultimo dia d'aula antes 
de começarem as ferias annuaes. 
O mestre escola de Freille la- 
Vicomtesse contava partir para o 
campo, levando as melhores im
pressões do anno que acaba de 
passar-se.

Se os alumnos lhe tivessem 
agradecido os seus esforços e cui
dados, se os mais gentis, os mais 
gratos d'ente elles o tivessem 
abraçado, este pobre snr. Pache 
considerar-se-ia muito bem pago: 
—o reconhecimento de todos a- 
quelles pequenos corações ter- 
lhe-ia feito tanto bem como uma 
gratificação do governo. — Mas 
não!

A actual crise agrícola es
tá mostrando á província do 
Minho qne é necessário ado- 
ptar novas culturas e aper
feiçoar as actuaes.

E’ de grande importância 
para esta região o excellenle 
artigo que sobre este assum-

Como promeltemos no numero 
i passado do nosso periodico, volta

mos hoje a este importante assum
pto para responder mais precisa- 
mcnle á consulta do nosso estimá
vel assignanle; mas antes de en
trar propriamente- na matéria essen
cial da consulta, vamos começar pe
las considerações com que fecha a 
consulta.

O snr. Menezes lastimando o es
tado da agricultura termina por di
zer: «Parece-me melhor plantar 
vides ou semear batatas nos meus 
campos; milho é que não.»

Perfeilamenle; e porque não ha- 
de ser assim ? Que obrigação tem 
o agricultor actual de fazer o mes
mo, de repelir exactamente o que 
fazia seu avô?

A escolha das culturas que de
vemos adoplar depende de dois fa- 
clores ou grupos de faclores: d um 
lado impera a natureza da terra e 
do clima, do outro o mercado; em
bora a planta, que queremos culti

var, se accommode muito bem em 
dado logar, se a não podermos con
sumir, se não houver quem a com
pro e pague não a devemos culti
var, c vice-versa, embora o mer
cado seja seguro, se a terra e o 
clima se oppozerem á cultura, não 
a devemos lentar.

Em geral, uma pratica agrícola 
arreigada nos hábitos d um -povo 
custa a perder-se, e mesmo não 
deve abandonar-se de leve, sem 
muita reflexão, porque quando a 
pratica consagra uma operação ou 
um syslema é porque, em geral, 
este c racional e aqueila bem fun
damentada.

Entretanto estes princípios não 
são absolutos; se o fossem não po
deríamos progredir: assim como a 
pratica consagra um syslema ou 
uma operação, assim póde demons
trar que variando as circumstancias 
e as condições de meio deve variar 
o syslema; é este o caso que pa
rece deduzir-se das informações do 
nosso assignanle, o milho que foi a 
cultura mais lucrativa do Minho dei
xaria de o ser, logo deverá ser sub
stituída por outra que dê maior 
rendimento.

O nosso assignanle diz que cul
tivará anles balatas ou vinha;—e 
porque não? As balatas e a vinha 
são próprias das terras e climas do 
Minho.

Mas pensaria bem o snr. Mene
zes, e pedimos nos desculpe a per
gunta que poderá ser ousada, tra
taria, disiamos, de comprar os re
sultados (Testas differenles culturas? 
— Produzirão realmente as balatas 
mais que o milho? Se os campos são 
de regadio c estrumados não me pa
rece.

O produclo do vinho com certe
za que ha-de ser maior que o do 
milho; mas d um campo de milho não 
sác só este producto: lirado o cercal 
lica o prado d'onde se alimenta o ga
do, que tem sido uma fonte importante 
de recita para o agricultor do Mi
nho. o que não poderá succcder com 
a vinha.

«Jorge Bernardo Mercié, de onze 
annos de idade... e sullou um 
grilo tanto mais agudo quanto 
elle respondia ás torturas do re
morso!

Andou lodo o dia errante pelo 
campo, fugindo dos homens e 
tendo mesmo medo da própria 
sombra que o sol fazia dançar 
polo caminho a todos os movi
mentos. Ao declinar da tarde en
controu o doutor que dirigindo- 
se a casa, guiava o carrinho.

—Então doutor’ e o menino 
Mercié?

—Pobre creança; morreu d'u- 
ma meningite Fui eu quem o 
tratei, quem o viu morrer!

collocadas sobre a pipa umas va
rinhas que foram cuidadosamente 
cobertas com ervas e areia. Eis 
aqui a armadilha onde o profes
sor se tinha deixado cahir sem 
desconfiar da malicia humana ..

Entrou na aula todo molhado, 
e as gargalhadas dos rapazes aca
baram de o exasperar.

O sr. Pache sabia perfeita
mente qual era o menino a quem 
devia castigar, e indo direito a 
Bernardo Mercié, deu-lhe uma 
bofetada tão bem applicada que 
o rapaz teve uma hemorrhagia 
pelo nariz.

Então o velhote vendo aquillo 
perdeu todo o foror da sua cóle
ra; teria até de boa vontade pe
dido desculpa ao seu alumno se... 
não parecesse mal.

Acabou-se a aula, e o sr. Pa
che tomou uma deligencia que 
devia condnzil-o a um logar que 
distava d ali umas sele léguas; 
onde morava uma sua prima, em I

Tal felicidade não lhe foi con
cedida.

Não só ouviu muito distincla- 
mente o menino Mercié chamar- 
lhe «velho marabú» por detraz 
da carteira, com grande gáudio 
de toda a rapaziada, como foi 
ainda viclima d um estratagema 
d’aquelle travêsso.

A’ hora do recreio, o snr. Pa
che costumava dar um passeio 
pelo jardim.

A rede deu o seu resultado; 
quando menos esperava achou-se 
dentro d uma pipa cheia d’agua, 
que lhe chegava até ás orelhas; 
o pobre professor julgou-se por 
um instante dentro d’um poço.

Esforçando-se por ganhar a 
terra firme, o sr. Pache lembrou- 
se do astrologo da fabula, e 
como era d’uma natureza mais 
positiva, procurou achar a expli
cação d’aquclle accidente incon
cebível.

Notou então que tinham sido

monstrar, tomando por base 
as próprias declarações dos 
accusados, que os tiros dis
parados por occasião da ro
maria do Allivio, e dados, 
não no momento em que o 
povo aggredia, mas sim 
quando este fujia espavori
do, não podem sèr toma
dos á conta de dcfèza, mas 
sim devem ser considerados 
como aggressão injustificá
vel, inútil.

Ao menos já que duas vi
das se perderam, não se per
ca a lição, e que o triste, o des
graçado acontecimento que 
tão profunda sensação tem 
causado,possa contribuir para 
que se olhe um pouco mais 
attentamente para a orga- 
nisação da policia civil, ele
vando-a á altura que ella 
deve attingir e obrigando-a 
a collocar-se a si própria 
n um tal nivel d'auctoridade 
moral que se imponha ao res-

cuja casa havia combinado ir go- 
sar o descanço das ferias, repou
sar dasarduas fadigas d um anno 
de trabalho insano.

O menino Mercié foi para casa 
de seus paes e guardou para si 
a historia da bofetada, porque ao 
mesmo tempo conhecia que a li
nha mercido bem; e além de tudo 
não era cobarde nem linha gé
nio de se queixar.

Quando o mestre escola voltou 
a Taeille la-Vicomlésse, apoz al
guns dias de repouso, achou o 
jardim devorado pelas ervas e a 
casa invadida pela poeira, mas 
em compensação vinha gordo c 
com um parecer de quem não 
passou o tempo a aturar rapa
zes.

Foi abrir a caixa das cartas e 
deparou com uma carta de con
vite tarjada de prelo.

Lançou immedialamenlo a vis
ta ao nome do morto, e viu:

No nosso numero passado 
limitamo-nos a narrar, em
bora minuciosamente, os pro- 
menores desse lastimável 
conflito que consternou todo 
este concelho e que teve por 
triste epilogo não uma só vi- 
ctima.comoa principio se sup- 
punha, mas duas, pois que o 
desgraçado Manoel Mano cu
jos ferimentos á primeira vis
ta pareciam ser ligeiros, veio 
a morrer na quinta feira pas
sada no Hospital de Braga 
para onde havia sido condu
zido immediatamente ás fa- 
taes occorrencias a que nos 
vimos referindo.

Fomos então meros narra
dores de factos que a paixão 
política, a confusão de mo
mento e a natural tendencia 
de exagerar acontecimentos 
já em si bem extraordinários, 
tinham completamente adul
terado.

A exactidão com que fize
mos tal narração foi tão ma
nifesta que ninguém até hoje, 
se atreveu a contestal-a.

Abstiveino-nos prudente
mente de fazer quaesquer 
considerações, que podessem 
iuftuir no espirito publico, e 
deixamos caminhar livremen
te a acção da justiça espe
rando confiadamente que ella 
havia de desempenhar cabal
mente a sua missão e havia

de punir o crime, desentra
nhando-o, embora com difi
culdade do meio, das versões 
e das historietas com que se 
pertendia encobril-o!

Deante de tão monstruoso 
attentado, commettido por a- 
quclles que deviam ser os 
mantenedores da ordem, a 
nossa consciência revoltava- 
se e os brados da nossa in
dignação accudiram então co
mo agora, espontaneamente, 
instinclivamente, aos bicos 
da nossa penna!

Simplesmente o momento 
era inoportuno e a critica 
d'esses acontecimentos feita 
n’essa occasião, seria desca
bida e inconveniente.

Hoje, porém, que o despa
cho de pronnucia foi lavrado 
contra os guardas civis, cu
jas armss fizeram fogo sobre 
uma multidão que j í não a- 
gredia, mas só fugia,—temos 
o direito e o dever dc com- 
mentar o facto, mostrando a 
som rasão, dos que cheios de 
mal cabida condolência pela 
sorte dos policias (que aíinal 
soffrerão apenas um castigo 
bem inferior á gravidade do 
delicto que praticaram) es
quecem que ha ahi dois ca
dáveres e que ha uma mãe, 
que ha uma esposa, que ha 
seis filhos, a quem a socie
dade tem o dever de dar con
digna satisfação!

No desempenho d’esta mis
são, nós procurarem is de
monstrar que tudo se po
deria ter evitado se a poli
cia tivesse aquillo de que to
talmente carece—educação 
apropriada ao fim de que 
ella tem a preencher. Mais 
ainda faremos, que é de-
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peito publico, o qual se con
quista pela seriedade e pe
la prudência, e não se ob
tém pelas balas nem pelas 
bayonètas!

Será este o motivo dos ar
tigos que em os proximos 
numeros d'cste jornal iremos 
successivamente publicando.

pto publicou no «Agricultor 
Portuguez» o snr. Rodrigues 
de Moraes, digno chefe d u
ma das repartições d’agri- 
cultura no ministério das o- 
bras publicas.

Este distinctissimo agro- 
nomo.que tem desempenhado 
no paiz e no estrangeiro, com 
publico louvor, diversas com- 
missões de que tem sido en
carregado pelo nosso gover
no, conhece dc sobejo esta 
província e o que se pratica 
lá fora, e por isso ninguém 
mais competente do que es
te illustrado funecionario pa
ra indicar aos nossos lavra
dores o caminho que teem a 
seguir nas actuaes circums
tancias economico-gricólas.
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A policia civil

De V. Ex?

Visconde da Torre.

(Copia)

Resposta á carta de V. Ex ft

Lisboa,—9—9—87.
Do V. Ex?

Eduardo Augusto Pereira da Silva,

tenente dTnfanleria 8.
0Q0

De visitaasDocumentos

PÉROLAS E DIAMANTES
CARTA DE AMOR Matrizes prediaesA MOURA ENCANTADA

1
(Conto Algarvio)

Falta d’agua

Vindimas

Documento n.° 1

O numero 124 do jornal o Re-

(Continua/

Rodrigues de Moraes».

C. de V. Ex? 22 de 
Setembro de 1887.

Quem ensinou a escrever 
As tuas límpidas phrases. 
Que tornam d’enlouquecer 
Todas as cartas que fazes?. ..

Ahljasei!... As pombas bellas, 
Quando cheias de cansaço, 
Largam as pennas singellas 
Ao poizar-te no regaço!...

E' bastante sensível a falta de 
agua no chafariz publico d'esta 
villa, não chegando para o abas
tecimento dos seus habitantes a que 
actualmente deita.

Nunca de as lêr me cancei.. . 
—De estar a lêl-as aíTeito 
Creio mesmo que forrei 
Com tuas cartas meu peito!

Em serviço publico veio a Villa 
Verde o snr. Miguel d’Araujo, acli- 
vo inspector da nova revisão das 
matrizes prediaes.

Beijo-as a todo o momento...
São a crença de quem sonha... 
Desterram o soíTri mento 
Da minha vida tristonha....

Ah! já sei.. .pois que tu olhas 
Continuamenle as estrellas, 
E’ certo que a penna molhas, 
Na luz que dimana d’ellas!...

C. de V. Ex.a da Torre 
20 de Setembro de 1887

Ah! já sei!.. .De tanto ouvir 
O canto das cotovias, 
Conseguisle-o traduzir 
Nas cartas que tu me envias!...

Julgamos-nos dispensados

Aonde foste buscar
A penna com que me escreves 
Estas cartinhas sem par, 
Cariciosas e breves?...

Tem estado n’esta villa a exm? 
snr? D. Virgínia Leite Ribeiro da 
Silva Norton, esposa do muito di
gno escrivão de fazenda d'este con
celho.

Eslá-se procedendo n'esle con
celho com o máximo desenvolvi
mento á colheita vinícola.

A producção, d'uma abundancia 
pasmosa e de óptima qualidade, 
faz lembrar os antigos tempos em 
que uma pipa dava apenas Ires a 
quatro mil reis.

Que origem tem o fulgor
Das tuas cartas divinas,
Das tuas cartas d amor, 
Com que o meu 'peito iiluminas?...

generador d essa cidade, publica 
uma local sob o titulo do A desor
dem na romaria do Allivio, na qual 
se lê o seguinte:

«Consta-nos que no concelho de 
Villa Verde vae grande indignação 
contra o sr. presidente da camara, 
e deputado por Valença o snr. Vis
conde da Torre, por cauza das tris
tes occorrencias que se deram na 
romaria do Allivio.

«Diz-se que o snr. administrador 
do concelho, estando doente e não 
podendo policiar aquella romaria, 
d'era lodos os poderes ao sr. pre
sidente da eamara para o substituir 
n’aquelle encargo.

«Longe de empregar os meios 
que a prudência aconselhava, o sr. 
Visconde ordenou á força que se o 
povo não obedecesse, fizesse fogo.

«As ordehs foram cumpridas e as 
consequências produziram as vicli- 
mas que se sabe».

Tendo sido V. Ex? o comman- 
dante do destacamento militar que 
ali foi coadjuvar a auctoridade na 
manutenção da ordem, vou rogar- 
lhe se sirva dec’arar-me se alguma 
coisa ha de verdade na asserções 
daquella folha.

Outro sim rogo a V. Ex? se di
gne conceder-me que eu faça o uzo 
que me aprover da sua declaração.

relâmpagos fuzilavam, 
vam os trovões!

E Margarida era só.- Era ella 
que sosinha traclava da cabana, 
que ia ao matto buscar lenha, 
que cuidava do ortejo de que 
comia.

Havia tanto que não tinha

Mas quando o nosso prosado as- 
signante lenha como assente que 
lhe convém mudar de cultura, tem 
ainda uma outra planta, que pode 
explorar e de que tantas vezes aqui 
tenho fallado—a bettarrava—.

Esta planta, que tantos lucros 
tem dado na Allemanha e nordeste 
da França, conslitue em si uma cul
tura importante e alimenta duas in
dustrias que, especialmente na Al
lemanha, são já de vulto, taes são 
a extraeção doassucar e do álcool, 
ficando ainda os resíduos para ali
mentação do gado, e a beltarraba, 
em parte nenhuma do nosso paiz, 
como no Minho, e em alguns pon
tos do Traz-os-Montes e Beira-Alla, 
poderá encontrar meio que so apro
xime mais^das regiões da Allema
nha em que so cultiva a bettarraba.

Além d'islo, e como disse, com 
os resíduos da extraeção do assu- 
car e álcool, póde-se soccorrer mui
to a alimentação das vaccas leitei
ras e a creação e engorda de por
cos ou bois, associando estas in
dustrias que já estão nos hábitos 
dos nossos agricultores.

Mas é já tempo de entrar na 
consulta e, acceitando a opinião do 
nosso assignante, ácerca da conve
niência de mudar para a vinha, 
vamos por isso responder a cada 
um dos seus quesitos publicados 
no numero anterior.

Como a velhinha se aquecia 
ào fogo que brilhava na lareira! 
Como o seu olhar seguia as d«»i- 
dejanles faiscas que de continuo 
saltavam, e que iam morrer ao 
meio da chaminé! Como ligeiros 
passavam os seus dedos pelas 
negras e velhas contas do rosa- 
rio, e com que fervor os seus 
lábios (que certamente outr'ora 
foram o alvo de muitos beijos...) 
murmuravam orações sobre ora
ções, padre nossos e ave-marias! 
E como a chuva caia lá fóra! 
como o vento gemia! como os 
relâmpagos fuzilavam, e ronca-

1? «Se a região comprehendida 
entre os rios Ave e Cavado se pres
ta á cultura da vinha baixa».

A resposta c simples e affirma- 
tiva, mas não absoluta: a vinha 
póde ser cultivada em forma baixa 
n'aquella região, como em qual
quer outra dos districtos do Minho, 
mas não é essa a que mais lhe con - 
vem, deve vanar com as circums- 
tancias especiaes, como vamos ver 
nas respostas seguintes.

2? «Qual o systeraa de planta
ção e cultura mais conveniente, isto 
é, se deve adoptar-se a cepa como 
no Douro, ou se darão melhor re
sultado as estacarias inclinadas, ou 
as ramadas baixas e qual a altura 
e largura d'estas».

Para se fazer a plantação a ter
ra deve ser profundamente movida 
e adubada e se for em terra encos
tada e sccca deve ser feita á man- 
ta, deixando o extremo do bacello 
á profundidade de 0ra,70 a l“,0; 
se for em campo póde ser feita á 
estaca ou ao eovacho á profundida
de de 0“',u0 a 0m,70 conforme a 
terra formais ou menos permeável, 
mais ou menos húmida.

Em qualquer dos casos, as plan
tas devem ser collocadas em linhas 
regulares e a iguaes distancias umas 
das outras. Quanto á altura a que 
se deve sujeitar a planta, isto é a 
que se deve fazer a empa, ainda 
devemos distinguir em relação a 
terra; se a plantação se acha em 
encosta exposta ao sol poderá dar- 
se á vinha a fôrma do Douro, mas 
no geral e quando se tratar de vi
nha no campo convirá sempre dar 
á cepa mais altura.

Aquella disposição que a pratica 
de tantos séculos deu á videira, 
trepando pelas arvores, ou encos- 
lando-se em latadas ou ramadas na 
nossa província de entre Douro e 
Minho, é a mesma que se encontra 
na Saboya e na Lombardia; o cli
ma e especialmente a fórma de cul
tura dos campos assim o exigem; 
a humidade almospherica e a abun
dancia da agua de rega e da ma
téria organica que fertilisam os cam
pos, em que as videiras se encon
tram, acabariam por fazer apodre
cer as uvas, antes de as amadure
cer, e produziriam muita folha com 
prejuízo do fructo se não dessemos 
á videira bastante expansão e are
jamento, embora seja excessiva a 
altura a que por vezes a fazem che
gar, e a cultura dos campos seria 
diflicultada pela vinha baixa.

(Copia)

Ill.m0 e Ex.ma Snr. Tenente Eduar
do Augusto Pereira da Silva.

Consta-nos que Ignacio Pereira 
da freguezia de Soutcllo, d’este 
concelho, apresentara em juiso uma 
queixa, centra o guarda civd nu
mero vinte e sete Sezinando dos 
Santos, que é um dos pronnuncia- 
dos no crime do Allivio.

Segundo essa queixa, este Igna- 
cio Pereira, por accasião da roma
ria do Allivio, foi detido pelo re
gedor e entregue por elle a tres 
guardas civis a íim de o conduzi
rem a casa de detenção. Obdeceu 
promptamente, sem a menor sombra 
de resistência e sem pronunciar um 
queixume. Pois, apezar de tudo isto, 
o tal sr. Sezinandp entendeu dever 
mostrar a sua autoridade atirando- 
lhe trez golpes de bayoneta, dos 
quaes ainda conserva ferimentos.'

O participante apresenta como 
teslimunhas do facto, os outros gu
ardas civis que o acompanharam á 
prisão e que parece terem desem
penhado louvavelmente o seu de
ver, impedindo até que o tal snr. 
vinte e sete levasse mais longe os 
seus furores, pelo que são dignos 
de todo o elogio.

Como teslimunhas de referencia 
apresenta o digno commissario de 
policia e o nosso redactor principal 
que, ao que parece, ouviram da 
bocca d'estes guardas, a confissão 
do facto.

Não fasemos commentarios mas 
limitamo-nos a apresentar este fa
cto, que demonstra bem aquillo que 
aqui temos dito e que se reduz a 
aflirmar que um procedimento pru
dente e sensato da parte da poli
cia, tudo teria evitado.

Quando V. Ex? requesitou a for
ça do meu commando pediu-me que 
não mandasse fazer fogo; obser
vando eu então a V. Ex? que esse 
pedido seria ou não satisfeito con
soante as circumstancias do conlli- 
cto.

Pode V. Ex? se lhe aprouver 
dar publicidade a esta resposta.

de acompanhar com quaes- 
quer commentarios os docu
mentos que em seguida pu
blicamos e que nos são ro- 
metlidos pelo exm? viscon
de da Torre, digno deputado 
e presidente da camara mu
nicipal deste concelho.

Para quem, como nós co
nhece o snr. visconde, es
cusados eram elles. A bon
dade do seu coração e a se
riedade do seu caracter são 
bem conhecidas. Não pode
rão empanar-lhe o mérito, 
as arremettidas raivosas de 
quaesquer escribas assala
riados.

Eis os documentos:

Mas quando se trata da planta
ção d’uma vinha occupando toda 
a área do campo, as condições mu
dam; a agua de rega supprime-se, 
a matéria organica diminue-se e 
como fica só a acção do clima de
ve tomar-se então, como forma mais 
adaptada, a empa de altura média 
isto é, dispõem-se as videiras atan- 
do-as ou empando-as em altura 
superior á que so lhes dá no Dou
ro e inferior á que em geral se vê 
no Minho, nas arvores e nas lata
das ou ramadas.

N’esta província a vinha 
plantação regular deverá ser le
vantada á altura de lm,S0 a 2m,0 
e póde ser disposta ou em esta
carias, espaldeiras ou latadas, a 
que em parle do Minho se chama 
arjuadas (em arjões) aprumadas, 
ou em ramadas, latadas inclinadas 
ou horisontaes, a que chamam la
tas e em outras parles parreiras 
ou ramadas. Uma e outra d estas 
formas são já usuaes no Minho, o 
que precisa é serem regularisadas: 
as arjuadas, espaldeiras ou latadas 
aprumadas (bardos ou cordões no 
Douro) devem ser formadas por 
postes ou esteios de pedra, caibros 
a prumo, ligados horisontalmente 
por fios de arame zincado; e as 
parreiras, ou latadas ordinariamen
te horisontaes, serão formadas e 
da mesma maneira apoiadas sobre 
esteios, mas devera ter sempre a 
disposição obliqua ou inclinada ao 
sol.

Na arjuada a cepa deve dar os 
primeiros traços, para a empar á 
altura de 0m,50 e subir em escala 
até lm,50 ou 2m,0; na ramada a 
parte mais baixa deve poisar em 
esteios cuja altura soja, fora da ter
ra, 0in,50 a 0m,70 de um lado e 
lm,50 do outro, e cuja largura con
virá ser de ln‘, 50 a 2,“'O.

Os nossos assignantes encontra
rão um bom exemplo de latada 
aprumada, pelo systema Casenave 
modificado, em uma vinha planta
da e dirigida nos seus amanhos 
pelo meu amigo c collcga Araújo 
Pimentel na freguezia de Soutello, 
proximo a Braga; e pódem ver ra
madas muito bem dispostas na fa
mosa região vinhateira de Monsão, 
onde se encontra quasi perfeito o 
que deixamos descripto.

ninguém! Ella nem já se recordava 
de quando lhe morrera o ultimo 
filho, tão longe ia esse tempo/

Adormecia ella ao estalar das 
faiscas e ao bramir da tempes
tade, quando perlo de si sentiu 
barulho. Olhou admirada, e que 
viu? uma rapariga olhando a at- 
tentamente, mas tão linda, tão 
linda, que talvez no mundo não 
houvesse outra assim!

Assustou-se a pobre velhinha; 
mas pouco durou isso, que a 
melodiosa voz da rapariga fez-se 
assim ouvir:

—Não tenhas receio, Margari
da, que mal não faço.

—Mas... quem és tu? e como 
entraste?

—Sou uma moura encantada, 
tenho poder portanto...
A velhinha interrompeu:
— Uma moura encantada, tu?! 
—Sim.
—Não acredito. Ha tanto tem

po que acabaram essas coisas! 
Olha: quando o meu filho me 
morreu, já não havia disso... Foi 
elle quem desencantou a ultima 
moura.

A rapariga sorriu. Que sorriso 
tão docee expressivo! Como elle 
assegurava o contrario do que a 
velhinha dizia!

—Mas, ainda que tu sejas uma 
moura encantada, que vens aqui 
fazer?

—Escuta, Margarida. Olha-me 
bem... atlentamente... Assim .. 
assim... Metto-te medo?

— Medo, não! Até gosto de 
ti! Pareceste muito coma minha 

; Maria, que morreu ha tanto tem
po ! Era tão bonita! Como eu 
chorava quando Ma...

—Mas escuta! Se te asseguras
se que era uma moura... sete 
pedisse para me desencantares... 
que dirias tu? Dize...

Eram estas palavras pronunci
adas com accenlo tão doce, tão 
triste a ao mesmo tempo tão sup- 
plicante, que a velhinha não pou- 
de deixar de olhar altenta para a 
rapariga.

— E' então verdade?...E's uma 
moura encantada?...

—Sim. Se soubesses quanto es
ta vida é triste, quanto o nosso 
coração padece, como a nossa al- 
mo anda sempre immersa em 
profunda melancholia!

— Choras?
—Chorar?! Não! O fado não 

nol-o permitte.
— Lastimo te por isso. Se 

soubesses quanto o chorar al- 
livia as maguas!

—E só tu pódes alliviar 
minhas.

(Continúa)

Estevão Monteiro.

Documento n? 2
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(139) O vice-presidente,

Lourenço Soares Rodrigues.
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ARREMATAÇÃO

139 a) Rodrigues.

O Escrivão de fazenda
Árthur Norton da Siloa Rosa.

Mudou a sua residência para 
Braga (Campo Novo) o nosso an
tigo assigaanle o snr. Manoel José 
de Barbosa e Brito.

Desejamos que ali gose Iodas as 
venturas.

Tem estado doente o snr. Rodri
go d’Azevedo Coutinho recebedor 
■d'esta comarca, achando-se ha dias 
um pouco melhor com o que sin- 
ceramenle folgamos.

Pronnuncia e remoção de 
presos

Ao digno director das 
Obras Publicas.

Um pbilosopho dado a estudos 
estatísticos apurou, em relação a 
Portugal, os seguintes dados, 
que são tremendos:

No anno de 1886:
Homens que casaram por inte

resse—2631.
Que se casaram por extrava- 

gancia—320.
Que se casaram para montar 

casa—1134.
Que se caseraro por obrigação 

de acabar o namoro—353.
Que se casaram por amor—21
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Preço do mercado

Na feira de honlem realisada 
n’esta villa, os preços correntes fo
ram os seguintes.

A Camara Municipal do concelho de 
Villa Verde:

Já se encontra restabelecido este 
nosso amigo, muito digno adminis
trador d’eslo concelho.

Entre dois amigos:
Dize-me: teu tio que morreu ha 

pouco deixou-te alguma coisa?
—Ai! Só tive tempo de recolher 

o seu ultimo suspiro...

QC »

- f PMaria das Dores, de Sou- 
tello, a braços com uma do
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobresa, 
porém, nega-lhe este recur
so.

A’s almas piedosas, por
tanto, pede uma esmola pa
ra aquelle fim, que tanto po
de ser entregue na sua mo
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d'este periodico.

Em policia correcional:
O auetor—Sr. juiz posso pro

var que esse homem me cha
mou covarde e ladrão.

O reu—N. falta á verdade. Eu 
só lhe chamei imbecil, estúpido.

O juiz—Tenho, a prevenir o 
accusadodo, que é a mim que 
se deve dirigir.

Juiz de direito substituto legal e 

prezidente da camara.

Milho branco alqueire... 360 reis
« amarello « ...340

Centeio...............................360
Fcnjão miudo.................... 300

« graúdo.................. 480
Batata................................ 300
Nozes................................. 600

dezoito mil cento e 
vinte e quatro, reis de 
decima de juros de 1886 
além dos juros da móra, 
sei los e custas da exe
cução, cujos bens são os 
seguintes:

Uma bouça ou cou
tada denominada da le
vada sita na freguezia da 
Lage. Pelo prezente são 
citados todos os credores 
incertos e rezidentes fó- 
ra da comarca, para as
sistirem aos termos da 
prezente execução e de
duzirem na forma da lei.

Villa Verde 13 de 
Setembro de 1887.

O sr. G. resolve aprender a can
tar e diariamente come seis ovos.

—Para que comes tu seis ovos, 
pergunta-lhe um amigo.

—Para ver se consigo cantar co
mo a galinha.

Uma mae applica uma tunda 
no seu filho que grita desespera
damente.

Passa um sujeito e com voz 
severa.

—Porque bate assim n’uma 
pobre creança senhora ?

—Porque não quer aprender 
coisa alguma, porque ó um bur
ro.

—Um burros! Então nem uma 
pancada mais. Prohibo-lh’o. Sou 
membro da Sociedada protectora 
dos animoes.

Um bebedo ao ver o cadaver 
d'um aflogado.

— Ponham os olhos n’islo! E. 
vá o tolo d‘um homem beber 
agua!
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Acha-se bastante mal o pae do 
nosso talentoso amigo, o snr. pa
dre José Maria Gomes.

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

Acha-se em reclamação, a contar 
do dia 20 do corrente, a matriz da 
contribuição da renda de casa e 
sumptuaria d’este concelho, afim de 
todos os contribuintes nella inscri- 
ptos poderem reclamar como en
tenderem.

Lá morreu no hospital de S. 
Marcos em Braga, o desgraçado

Manoel Mano, ferreiro, solteiro, 
do logar do Esparido da fre
guezia da Loureira, que havia 
sido ferido por uma das balas 
das armas que trez guardas ci
vis e dois soldados dispararam 
immediatamente ao conflito en
tre a policia e o povo, por occa- 
sião da romaria do Allivio, n'este 
concelho.

O desgraçado chegou a consi
derar-se livre de perigo, mas 
uma febre sobreveio e os esfor • 
ços da medecina foram então 
baldados.

Manoel Mano era um rapaz 
trabalhador, que sustentava do 
prodncto do seu trabalho, sua 
velha mãe e alguns irmãos.

Esteve n esta villa o ex.m° snr. 
conselheiro Rocha Paris, muito di
gno governador civil de Vianna do 
Casiello. Sua ex.“ demorou-se aqui 
apenas algumas horas, seguindo para 
Vianna em companhia de seu filho, 
o ex.“° Visconde da Torre.

Foram pronunciados sem fiair 
ça os guardas civis numeros 27 
fSesinando dos Santos) 13 (An
tónio Julio Baptista) e 4 (Euse- 
bio d'Almeida) que foram aquel- 
les que na romaria do Allivio, 
immediatamente ao conflito com 
alguns populares dispararam ti
ros sobre a multidão, dos quaes 
tiros alem de vários ferimentos 
resultou a immediata morte de 
João Manoel Martins, de Geme, e 
posteriormente a de Manoel Ma
no, da Loureira.

Os prezos foram removidos 
para as cadeas civis de Braga.

No domingo ultimo realisou-se 
n'esta freguezia uma brilhante fes
tividade, em honra do SS. Sacra
mento.

Juiz da confraria era o nosso 
prestimoso amigo dr. João Feio 
Soares dAzevedo, digníssimo ad
ministrador d’este concelho, que 
convalescente ainda d'uma doloro
sa enfermidade, não poupou esfor
ços, fadigas nem despezas para dar 
á festa o maior grau de solemnida- 
de e esplendor.

Na noite de sabbado queimou- 
se uma collecção de variado e vis
toso fogo d'arlificio, ao mesmo tem
po que uma banda de musica fazia 
ouvir mimosas e escolhidas peças.

Assistiu á festividade o revd0 
arcypreste, ahbade d Esqueiros, que 
serviu de mestre de cerimonias.

N’uin primoroso e elevantado dis
curso aílirmou o snr. abbade de 
Duas Egrejas, mais uma vez, os 
seus incontestáveis dotes de orador 
fluente e profundo.

Depois da festa dc manhã, o 
o benemerito juiz dr. João Feio, 
oflereceu a grande numero de seus 
amigos um lautissimo jantar. Vi
mos ali as pessoas mais gradas da 
ribeira de Penella, e outras das 
principaes famílias do concelho. 
Não se descreve um banquete d‘es
tes, porque, depois de tudo o que 
se dissesse a engrandecêl-o, res
tariam ainda notáveis ommlssões.

Limitamo-nos; pois, a adjectival- 
o com a palavra—magnifico—tanto 
na promptidão e regulaaidado do 
serviço.como no aprimorado dos co- 
sinhados e na profusão interminável 
das iguarias.

As horas passavam rapidas n‘es- 
te gratíssimo convívio; e foi, por 
isso, que em vista do adiantado do 
dia, se deu por terminado o ban
quete, para se tratar da ultima par
te da festividade. Um brinde levan
tado pelo sr. arcypreste e endereça
do ao digno juiz, que este agrade
ceu em breve mas eloquentes pa- 
lavras.por termos esto sumptuoso 
banquete.

Em seguida uma vistosa procis 
são, de que faziam parle todas as 
confrarias de Duas Egrejas. com as 
respectivas bandeiras arvoradas,se
guiu da egreja até ao solar da Ma- 
gdalena, de que é aclual represen
tante o dr. João Feio.—-e ahi o sr. 
abbade de Mouro, que, era razão 
estreitesa de tempo não pôde pro
nunciar o discurso que lhe estava 
incumbido, fez todavia uma rapida 
allocução, deixando aos ouvintes 
uina impressão agradavel c feliz.

E assim terminou esta esplendi
da manifestação do culto.

Parabéns ao snr. dr. João Feio.

Rosa da Silva, uma pobre mu
lher, casada com Antonio José Pe
reira, da freguezia do Soutello, leve 
ha dias um parlo abortivo, moti
vado, segundo nos aflirmam, por 
umas pranchadas que recebeu d’uns 
policias, por occasião dos lamentá
veis acontecimentos da romaria do 
Allivio.

Pedia esta noticia mais algumas 
considerações, e se não as fazemos 
é por lermos a certeza de que os 
tribunaes saberão condignamente 
desempenhar-se da sua alta missão.

No nosso numero passado es
crevendo uma local com referencia 
á praia de Ancora, posemos-lhe 
por engano a epigraphe da «Praia 
da Granja».

Chamamos a attenção d este 
illustrado funccionario para o 
mau estado em que se acha a 
estrada real n.‘ 3, na parte com- 
prehendida enire esta villa e 
Braga.

Precisa ella de importantes 
reparações, que não estão ao al
cance dos cantoneiros.

Em vindo as primeiras chu
vas, se se lhe não accudir a tem
po, aquella estrada tornar se-ha 
intranzitavel.

Dirigimo-nos confiadamente a 
s. exc.a, porque conhecemos o 
seu zelo pelo serviço publico e 
sabemos que está sempre pro- 
pto a attender reclamações jus
tas como esta.
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Em avançada idade, falleccu 
na passada segunda feira, na 
sua ilhislre casa do Souto, fre
guezia de Geme d este conce
lho, o exc.m’ snr, Francisco Cân
dido de Magalhães Barreto Ca- 
Ibeiros, um dos mais conside
rados cavalheiros d’este concelho.

Era o finado oriundo de umas 
das mais distinctas famílias da 
província do Minho e natural 
de Brandara, concelho de Pon
te do Lima. Era formado em 
direito, pela universidade de Co
imbra, e desempenhou cargos 
importantes n este concelho, taes 
como o de presidente da cama
ra, juiz de direito substituto, etc; 
havendo-se sempre, em todos 
elles, por forma dignas dos maio
res louvores.

A sua morte tem sido geral
mente sentida.

A' exc.““ viuva do finado, fi
lhos e genros e toda a mais fa
mília enviamos a expressão do 
nosso sentimento.

Faz saber que se a- 
cha aberto o cofre do 
munucipio, desde 1 a 
30 doutubro proximo, 
para a cobrança dos fo
ros vencidos em 29 do 
corrente inez.

Quando não satisfa
çam dentro do referido 
praso, serão compellidos 
ao pagamento.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente e- 
dital, que será aílixado 
nos lugares públicos e 
do estylo.

Villa Verde, 17 de 
Setembro de 1887. Eeu, 
Antonio José cFAraujo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

Ha grande falta de utensílios vi- 
liarios e os nossos lavradores vê- 
■m-se deveras embaraçados com 
>s trabalhos da viniíicação.

Pelo juizo de direito 
d esta comarca, e repar
tição de fazenda no dia 
2 do mez de Outubro 
proximo ás 10 horas da 
manhã e á porta do tri
bunal judicial se tem de 
proceder á arrematação 
dos bens penhorados na 
execução que a Fazen
da Nacional promove 
contra João Leite de 
Macedo, da freguezia da 
Lage, e hoje a viuva Ma
ria da Conceição Tavei- 
ra e Silva Leite, actual- 
mente rezidente na ci
dade de Braga, para pa
gamento da quantia de
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FOLHA DE VILLA VERDE

Privilegio exclusivo por 13 annosESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
DE ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSOMANOEL JOAQUIM ANTUNES
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA » 05»
211, Rua do Almada, 217—Porto A IHARTYRPOR EMILE RICBEBOURG

A FELICIDADE por

AD0LPH0 DENNERY
por

Kcrsdo de João Pinheiro Chagas
HENRIQUE PERES ESCRIC1I

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA
Condições da assignatura para as provindas
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e Jgraphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
drurgica do Porto
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mpS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, cs- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso do recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’esle sentido.

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pódc sem receio entrar no sacluario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Este rernance de Fortune de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
setnanaes, contendo 22 paginas, for
mato silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.° gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanfAnna, 22 —Porlo.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa desta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Celebro romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

A Estaçao
Jornal iflnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmentet 

■f* numeros <lc8paginas, 
ilhistrados eom mais <10 
20CC gravuras represen- 
tande 'Aitigos do toilcbto 
para BHtroras, roupa 
branoa, -ostuarios para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca o vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero do trabalho 
de agulha,bordadobranco 

c a matiz a ponto de marca, doomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto oue lhes fica junto clara e minu- 
ciosainente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o moao de executar o» 
objectos que representam. u

12 folhas grandes contendo aléni do 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabctos 
completos parv bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se oompòe o 
modelo e mais de 400 desenhos de 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre 
que essas folhas comparadas ás do q 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual s’ ■■•ficie pvw.^om t». nn 
quatro vezes m; aterial.

36 figurinos 
samente a aguarella por 
artistas de méi ito em for
mato igual ao do jornal. 

» Para prova da supe
rioridade incontestável 
iVessa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal? de mo- 
das, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, o na de

ERNESTO CIIARDRON - Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer iner.
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0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da enlrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilarn assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
taneia <lo 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos—Editor 
Porto—Rua do Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos a quem nos pedir.

09
V»

•O 
09 
3
“ õ

3 o

° 2.
C

ê’ 3O 

s*- 
cn

Interessante romance, illuslrado 
com excellenles chromos e magni
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes a cada assignnnte reis 
100$£000 em 3 prémios pela lote- 
ria.

Um bonito album com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norie 
até á barra (19 kilometros de dis
tancia) e juntaroenle o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d’Al- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri
buo no escriptorio da empreza edi
tora Belem & C.a, rua da Cruz Pau, 
26, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz
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